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  A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais dos autores.


  A Editora não é responsável pelo conteúdo deste livro.


  Os Autores conhecem os fatos narrados, pelos quais são responsáveis, assim como se responsabilizam pelos juízos emitidos.


  Para Socorro Acioli, é claro.


  PREFÁCIO


  Mirabilia é a origem da palavra maravilha. Vem do latim, designa as coisas que não se compreende e que causam alumbramento, espanto, admiração.


  Depois de muitos anos de experiência com cursos de escrita criativa, em dezembro de 2017 fiz a minha primeira oficina de contos com tema pré-definido. A ideia era escrever um conto de Natal em quatro dias. Rapidamente lotamos a turma dentro do projeto Cultura em Curso, da Livraria Cultura de Fortaleza.


  Nos primeiros dois dias de aula, apresentei conceitos básicos sobre a teoria do conto, as características principais do gênero, as ideias dos teóricos e contistas sobre essa categoria de texto e expliquei alguns caminhos sobre como estruturar uma narrativa curta.


  As aulas teóricas seriam na segunda e na terça. Na quarta, uma pausa para a escrita. Na quinta e na sexta, leitura dos textos. Depois de conduzir as orientações principais, fiz um pedido: que os alunos escrevessem sobre o Natal, mas fugindo dos clichês. A cena da família em torno da árvore, abrindo presentes e comendo peru com farofa já foi explorada à exaustão. O Papai Noel feliz e bonachão também.


  Escritores são seres com talento para enxergar o que a maioria não vê. Por exemplo: como é o Natal dos que não têm onde morar? Das mulheres que criam seus filhos sozinhas? Do ponto de vista das crianças? Como seria o Natal se todos os estereótipos fossem abolidos?


  Minha provocação faz parte do trabalho de formação de escritores. Além do aprendizado da técnica da escrita, é preciso respirar e observar o mundo, calçar os sapatos do outro, enxergar muito além do próprio território, recriar a ordem da vida.


  Quando começaram as leituras dos contos, percebi que o resultado seria algo inesquecível. Um dos alunos, Filipe Pinho, entrou em sala de aula vestido de Papai Noel e subvertendo totalmente a imagem do bom velhinho que todos conhecemos. Com trilha sonora e tudo. Em algumas páginas vocês entenderão o meu espanto e a crise de riso coletiva.


  Assim, eles e elas foram me mostrando o resultado dos seus processos individuais de escrita. Cada um a seu modo, como deve ser o resultado de um curso dessa natureza. Estávamos ali para ser o que somos. A única possibilidade no trabalho com a literatura é a honestidade.


  Mirabilia: contos de Natal é o conjunto de maravilhas que nasceu do encontro entre pessoas que cultivavam o sonho de escrever.


  O que fizemos juntos foi aprender um com o outro. Eu, enquanto professora, sou quem mais aprende. Tenho imenso orgulho do trabalho de cada um, respeitando seus ritmos, experiências e práticas de texto. São contos para rir, chorar, pensar. São provas honestas de uma experiência que virou alegria, sonho realizado, nossa mirabilia coletiva.


  Socorro Acioli


  Escritora, doutora em Literatura pela Universidade Federal
Fluminense, coordenadora da especialização em Escrita Literária do Centro Universitário Farias Brito e professora no Instituto de Cultura e
Arte da Universidade Federal do Ceará


  REVELAÇÕES


  Ana May Brasil


  Estavam brincando de contar segredos justo na véspera do Natal, e Lela não se segurou:


  — Sabia que os presentes que aparecem debaixo da sua cama, nos dias de Natal, são comprados e colocados lá pelos seus pais?


  — E o Papai Noel?


  — Ele não existe! É invenção dos adultos.


  Flavinha entendeu depressa o que ouviu, já andava meio desconfiada da história, mas caiu no choro, soluçava desbragadamente: de raiva por ter sido enganada por tantas pessoas, de despeito pela amiga saber de uma coisa tão importante e ela não. Quase como uma vingança, disse:


  — Sabia que a mamãe me mostrou um livro que explica tudo como a gente nasce?


  — Ah! Eu sei que saímos da barriga das nossas mães!


  — Mas aposto que não sabe como as crianças chegam nas barrigas, sabe?


  As explicações foram detalhadas e contaram com a enorme colaboração do livro De onde vem os bebês, de Andrew C. Andy, cheio de figuras e tudo mais.


  Quando Lela entendeu como sua procriação realmente acontecera, caiu no choro, um pranto que misturava surpresa e decepção.


  — Quer dizer que pra gente nascer nossos pais fizeram aquiiilo?


  Num grande chororô, as duas amigas se abraçaram, talvez por sentirem que seu tempo de inocência estava acabando. Dali para a frente era só vida real.


  A CÓPIA


  Ana Néo


  Dona Zilá caminhava rapidamente pelo chão batido. Estava acostumada a pelejar contra a Morte. Todavia, pela primeira vez sentiu um aperto no coração; passara a noite em sobressalto e sabia que a Dama de Negro pousara no quarto da afilhada. Antes de sair, arrumou a bolsa de palha com as ervas que precisava, além do terço, da água benta e do livro de orações. Muitos semeiam a morte, era uma certeza da benzedeira. Mandou chamar o rapaz, que chegou cedo e assustado, e disse:


  — Você, me traga a cópia da minha menina! Aquela que ela te deu de presente! E o caso é urgente, tenha pressa! Ao entardecer, me encontre lá!


  A casa da enferma era um pouco longe. Ao pingo do meio-dia, Dona Zilá chegou ao local. Era hora santa, ela precisava começar imediatamente os trabalhos. Ao redor da casa, os cachorros latiam loucamente. Quando entrou, um remoinho pareceu acompanhá-la, mas se desfez antes de alcançar a parede com o crucifixo. Estava cansada, caminhara por longo tempo, mas não deixou se abater — há muito aprendera a esquecer o cansaço para curar as dores dos outros. Retirou o chapéu de palha, fez o sinal da cruz e entrou no quarto da combalida.


  A moça se retorcia para pedir a benção da mulher, mas não tinha força para erguer os braços. Até os menos cuidadosos perceberiam que a Morte estava nos olhos daquela donzela. O corpo era pele e osso, recoberto de pequenos furúnculos avermelhados. O médico local tentou todos os medicamentos possíveis. Nada! Aconselhou a família a levá-la para a capital. Então Dona Zilá intrometeu-se; não ia perder a afilhada assim como perdera o marido. Estava na hora de buscar ajuda divina, porque “em Deus querendo, tudo se realiza”.


  Abençoou a jovem, acendeu uma vela, abriu mais a porta, queimou umas ervas. Preparou um unguento com raízes e banha de animais. Pediu para alguém trazer água “de beber” e começou uma pajelança. Defumava o quarto como se estivesse invocando ajuda espiritual. Rezava baixinho, quase não dava para decifrar as palavras. Em seguida, as orações foram dirigidas ao corpo da jovem. Com folhas embebidas em água benta, a curandeira fazia o sinal da cruz, iniciando pela cabeça e indo até os pés da enferma. Pedia a cura em nome de Cristo e expulsava, também em nome Dele, os espíritos inferiores. Passou o emplasto sobre as pequenas feridas avermelhadas, colocou algumas sementes em um copo com água, manipulou artesanalmente com uma colher de pau e deu para a moça beber. Era tudo que o sensível estômago da jovem conseguia absorver. Tinha feito, até ali, tudo que podia — agora era esperar a vinda daquele imprestável. E o pior: tinha a certeza que a moça, quando curada, casaria com ele e seria infeliz pelo resto da vida. Contudo, “antes infeliz que morta”, repetia a frase para ela mesma como se quisesse realmente acreditar nisso.


  O rapaz era um dos mais bonitos da redondeza. Chamava-se Francisco. Vinha de uma família de poucas posses, mas era disposto para o trabalho. O único problema é que era namorador. A fama era herança do pai, que desencaminhou várias cachopas. Algumas arribaram e outras seguiam envergonhadas. Chico, assim como seu genitor, iludia várias jovens e não assumia nenhum compromisso, ou mesmo tinha várias namoradas ao mesmo tempo. Apaixonou-se por Das Dores em uma feira, um dos poucos ambientes que a jovem frequentava. Jurava que tinha sido amor à primeira vista. Das Dores era uma moça vistosa, de cabelos longos e negros, cútis clara, rosto afilado, boca fina, altura mediana e aura nobre.


  Incumbido da missão, ele procurava “a cópia” da moça por todos os cantos da casa. Com todos os cômodos já revirados, a possibilidade de cura de Das Dores estava escorrendo pelas mãos. Desesperado, lembrou que Célia continuava frequentando suas intimidades, arrumando sua casa, dormindo em sua rede. “Vou até o inferno para separar você daquela zinha.” Ao relembrar a fala da amante, Chico sentiu o peso de suas ações e ficou paralisado. Segurou a cabeça por alguns instantes, como quem adivinha o que já passou. Contudo, de súbito, levantou, correu até a casa da amásia. Sentia um misto de medo e revolta, pegou fortemente a amante pelo braço e ordenou que ela devolvesse o que tinha furtado. A mulher negou obstinadamente. Após horas de insultos e de empurrões, nada foi revolvido. Chico terminou o relacionamento definitivamente. Ela não acreditou. Quando ele já ia a alguns passos da casa de Célia, a mãe da moça, também não satisfeita com o destino da filha, devolveu secretamente o objeto surrupiado. Uma nova luz floresceu no rosto de Chico, que nem notou a deformação sofrida pelo objeto resgatado. Colocou-o no bolso da blusa e partiu apressadamente. Precisava chegar ao entardecer. Tinha pouco tempo, corria como se fosse salvar o grande amor da sua vida, mas o que o movia era o receio de ser culpado por uma morte.


  Na casa da namorada, entregou o objeto à fada madrinha. Era a primeira e única foto de Das Dores, em uma de suas idas à feira. O retratista da capital ficou encantado com a beleza da moça e aceitou os poucos recursos desta para retratá-la. Das Dores, no auge de sua paixão, presenteou o amado com aquele objeto sagrado.


  O retrato fora parar na casa da Preta Velha, pelas mãos de Célia. Feita de vodu, a foto era perfurada com raiva todo dia, às vezes até mais que uma vez por dia, dependendo do humor da rival. E o corpo de Das Dores definhava.


  Dona Zilá fez as últimas orações e jogou a foto nas brasas. Esperou para que tudo virasse cinzas. Às seis da tarde, rezou uma ave-maria e esperou o milagre. Começou a observar o tempo, sentiu um vento mais ameno. Era véspera de Natal, já tinha até esquecido. Provavelmente a Dama de Negro deu uma trégua, pelo menos naquela noite.


  O PULO DO GATO


  Andressa Souza


  Um engradado de cerveja, um pudim sem lactose e dois fins de semana à escolha: esse foi o saldo da negociação que Camila travou com um colega de jornal para trocar o plantão do fim de ano em cima da hora. O que um filho pede chorando que uma mãe não se lasca todinha para fazer?
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